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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Disciplina: Fundamentos Epistemológicos da Ciências da Reabilitação
Código: CDR410003
Número de Créditos: 4
Carga Horária Total: 60  Horas/aula

Período: Quarta-feira, 8:30
Local: a definir
Curso: Mestrado em Ciências da Reabilitação

Professor: Alessandro Haupenthal
2. EMENTA

Compreensão de aspectos e processos epistemológicos e metodológicos envolvidos no
conhecimento produzido na área de Ciências da Reabilitação, por meio de diferentes abordagens
teóricas que nortearam a produção acadêmica. Estabelecimento de relações e definições sobre o
nosso objeto de estudo em diferentes abordagens epistemológicas e metodológicas.
3. OBJETIVOS

Proporcionar aos alunos uma visão da historicidade do conhecimento e criar uma abordagem crítica do papel da ciência e seus produtos na formação e divulgação do saber.
4. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
Os principais tópicos a serem abordados são: 1 – Definições e abordagens a ciência da
reabilitação; 2 - Historicidade do pensamento; 3 – Conhecimento x verdade, senso comum x
ciência; 4 – Visões de mundo, 5 – Visões epistemológicas, 5 – Disciplinas x complexidade; 6 –
Sociologia do conhecimento; 7 – A divulgação científica; 8 – Epistemologia da reabilitação e 9
– Reabilitação e evidência.
5. METODOLOGIA

A disciplina será ministrada através de aulas teóricas e seminários virtuais sobre tópicos relevantes.
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Acompanhamento do material, visualização do conteúdo postado, demonstração de leitura do conteúdo pelo desempenho crítico e reflexivo demonstrado na execução dos trabalhos, capacidade de incorporação e argumentação crítica da literatura utilizada para a realização das atividades avaliativas (individual ou em grupo conforme determinado pelo professor).
7. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	Sem
	Data
	Assunto
	Modalidade

	1a
	9/3

	Apresentação da disciplina. Apresentação do conteúdo. Definições de termos: Epistemologia, Filosofia, reabilitação. Construção conjunta.
	Síncrona

	
	
	Epistemologia da reabilitação, Aula CAPES, Latu sensu, Strictu sensu. A divulgação científica. Fator de impacto (índice H e J), avaliação dos programas. Análise crítica de produções da área 
	

	2a 
	16/3
	Conhecimento x verdade, senso comum x ciência
	Assíncrona

	3ª
	23/03
	Produção textual. Debater com o seu grupo o trabalho a ser desenvolvido, tirar dúvidas e delinear o que e como será realizado
	Síncrona

	4ª
	30/03
	Visões de mundo: Racionalismo, Empirismo, Ceticismo, Instrumentalismo, Pragmatismo, Behaviorismo
	Síncrona

	5ª
	6/4
	Visões epistemológicas O positivismo, o neopositivismo e o círculo de Viena
	Assíncrona

	6ª 
	13/4
	A epistemologia de Popper, A epistemologia de Kuhn
	Assíncrona

	7ª
	20/4
	A epistemologia de Lakatos, A epistemologia de Bachelard.
	Síncrona

	
	
	Discussão sobre as diferentes visões
	

	8ª 
	27/4
	Produção textual. Corrigir o trabalho enviado pelos colegas e discutir possibilidades de melhora a partir das sugestões


	Presencial

	9ª
	4/5
	Atividade optativa na disciplina:

Atividades de reflexão sobre o que é e como é implementada a reabilitação. 

Narrativas de reabilitação (palestra e debate)
	Presencial

	10ª
	11/5
	Disciplinas x complexidade: Disciplina, Interdisciplinaridade, transdisciplinaridade
	Presencial

	11ª 
	18/5
	Disciplinas x complexidade: Fayerabend x dogmatismo científico
	Presencial

	12ª
	25/5
	Disciplinas x complexidade: Edgar Morin e a complexidade
	Presencial

	
	
	Discussão sobre as diferentes visões
	

	13ª
	1/6
	Sociologia e história do conhecimento: A sociologia BAUMAN, Luc Ferry-A Revolução do Amor, Sociologia e história do conhecimento: Conceitos de reabilitação
	Presencial

	
	
	Discussão sobre sociologia e história do conhecimento


	Presencial



	14ª 
	8/6
	Produção textual. Enviar o trabalho ao professor e aos colegas que fizeram a primeira correção.


	Presencial

	15ª 
	15/6
	Finalização da disciplina
	Presencial
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